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	DISCIPLINA:
	Genética da Resistência de Plantas a Doenças

	PRÉ-REQUISITOS:
	

	CARGA HORÁRIA
	TEÓRICA:
	60
	PRÁTICA:
	
	TOTAL:
	60 horas

	CRÉDITO:
	TEÓRICA:
	4
	PRÁTICA:
	
	TOTAL:
	4 T

	PROFESSOR (A):
	Ronan Xavier Corrêa

	
	

	EMENTA:
	Interação genética entre patógeno e hospedeiro: a teoria gene-a-gene,  os mecanismos moleculares e os aspectos evolutivos. Variabilidade em organismos fitopatogênicos. Mecanismos de variação genética em fungos, bactérias, vírus e nematóides. Estratégias moleculares de estudo dos genes envolvidos em patogenicidade. Genes de resistência de plantas a doenças. Genes relacionados com a resistência. Herança e natureza da resistência. Estratégias moleculares de estudo dos genes de resistência. Receptores e rotas de transdução de sinais. Perspectivas.

	OBJETIVOS:
	Objetivo geral:

Analisar mecanismos moleculares da interação planta-patógeno, visando conhecer a estrutura, função e evolução de genes que codificam proteínas envolvidas na patogenicidade e nas defesas vegetais e discutir estratégias de pesquisa em genética molecular visando compreender  resistência a doenças causadas por bactéria, fungo, vírus e nematóide.

Objetivos Específicos:

1. Discutir a teoria gene-a-gene a luz dos conhecimentos moleculares acerca da interação planta patógeno.

2. Compreender aspectos evolutivos da interação planta-patógeno, com ênfase nos seguintes fatores: mutação, recombinação, fluxo gênico e regulação da expressão gênica.

3. Descrever a diversidade de genes de patogenicidade e virulência e as funções de proteínas efetoras e outras moléculas de diferentes fitopatógenos: bactérias, fungos, vírus e nematóides.

4. Conhecer ferramentas moleculares aplicadas ao estudo da patogenicidade, especificidade e variabilidade de bactérias, fungos, vírus e nematóide.

5. Analisar herança, estrutura e aspectos evolutivos de genes que codificam as proteínas de resistência (R).

6. Discutir mecanismos de reconhecimento do patógeno e transdução de sinal na interação planta-patógeno.

7. Discutir aspectos genéticos e evolutivos envolvidos na durabilidade da resistência específica e não-específica.

Analisar estratégias moleculares aplicadas ao estudo das defesas vegetais contra ataque de fitopatógenos.

	METODOLOGIA:
	Serão utilizadas estratégias de ensino diversificadas: aulas expositivas;  estudos de caso; visitas ao campo; pesquisas bibliográficas; buscas na internet e seminários.

	AVALIAÇÃO:
	Metade das aulas serão expositivas e com utilização de recursos visuais (esquemas em lousa e os esquemas/desenhos, projetados em transparências ou data show) e a outra metade com base na discussão de artigos científicos aderentes aos objetivos da disciplina e aos temas de dissertação e tese dos alunos matriculados. O tema será a partir de objetivos colocados de forma progressiva (do geral para o específico). Será solicitado do aluno leitura e estudo dirigido extra-classe com base nos objetivos constantes em cada plano de unidade. A verificação da aprendizagem (avaliação) será feita desdobrando-se os objetivos em questões que abranjam o conteúdo ministrado e permitam ao aluno manipular esse conteúdo nos diferentes níveis cognitivos. Os instrumentos de avaliação constarão de: provas escritas individuais; trabalhos escritos e estudos dirigidos (questionários); discussão de artigos científicos previamente lidos extra-classe pelos alunos;  observações em campo ou laboratório; estudos de casos, seminários e revisões; participação nas discussões, avaliação inter-pares e auto-avaliação.

	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:


	Os conteúdos serão organizados em três unidades temáticas, a partir dos objetivos da disciplina e do perfil dos alunos integrantes de cada turma. 

Unidade I – Conceitos fundamentais em genética da resistência

1. Teoria gene-a-gene e aspectos moleculares da interação planta-patógeno.

2. Aspectos evolutivos da interação planta-patógeno, com ênfase nos seguintes fatores: mutação, recombinação, fluxo gênico e regulação da expressão gênica.

Unidade II – Patogenicidade e especificidade em fitopatógenos

3. Diversidade e funções de fatores de patogenicidade e virulência de bactérias, fungos, vírus e nematóides.

4. Técnicas de biologia molecular no estudo da patogenicidade, especificidade e variabilidade de fitopatógenos.

Unidade III – Defesas Vegetais

5. Estrutura e evolução de genes que codificam as proteínas de resistência (R).

6. Funções e mecanismos de ação das proteínas R, das proteínas relacionadas com resistência (PR) e de outras moléculas envolvidas na interação planta-patógeno.

7. aspectos genéticos e evolutivos envolvidos na durabilidade da resistência específica e não-específica

Estratégias moleculares aplicadas ao estudo das defesas vegetais contra ataque de fitopatógenos.
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